
Produção da indústria mineira recua 2,6% em
novembro

A produção industrial de Minas Gerais recuou 2,6%
na passagem de outubro para novembro, em linha
com o observado no Brasil (-0,6%). Em 2024, a
indústria mineira avançou 2,9%, na mesma direção
do resultado do país (3,2%). Compuseram esse
crescimento os avanços nas atividades extrativa
(3,6%) e de transformação (2,6%).

No segmento de transformação, o crescimento no
ano foi generalizado, com avanço em 9 das 13
atividades pesquisadas. Destaque positivo para
materiais elétricos (14,3%) e produtos de metal
(11,0%), enquanto máquinas e equipamentos (-7,8%)
e metalurgia (-3,0%) recuaram.

Na comparação com novembro de 2023, a indústria
ficou estável no estado (0,0%) e avançou no país
(1,7%). A estabilidade no estado refletiu o recuo da
indústria extrativa (-9,4%) e foi contrabalanceado
pelo avanço no segmento de transformação (3,8%).

Na composição do segmento de transformação,
destacaram-se ante novembro de 2023 os avanços
em petróleo e biocombustíveis (25,5%) e em veículos
(24,6%) e os recuos em celulose e papel (-30,2%) e
em bebidas (-9,7%).

Análise e Perspectivas

Com recuos em cinco dos 11 meses observados em
2024, a indústria mineira encerrou novembro no
mesmo nível de novembro de 2023. O desempenho
irregular da atividade industrial mineira retratou a
instabilidade macroeconômica, doméstica e externa,
vivenciada ao longo do ano.

A desaceleração do crescimento da China contribuiu
para a desvalorização de mais de 30% nas cotações
minério de ferro ao longo do ano, desafiando o
crescimento do segmento extrativo.
Domesticamente, a expansão do crédito e as
condições favoráveis do mercado de trabalho – taxa
de desemprego nas mínimas históricas e avanço do
rendimento – puxaram os segmentos de
transformação. Destaque para o crescimento na
produção de veículos e os efeitos dos
encadeamentos na cadeia metalmecânica do estado.

Prospectivamente, esperamos desaceleração da
atividade industrial no estado e no país. O ciclo de
elevação da taxa básica de juros tende a encarecer os
custos de financiamento e reduzir a demanda nos
segmentos mais associados ao crédito, enquanto a
desvalorização do real, em 2024, tende a encarecer
os custos de produção, impactar os preços e
comprimir as margens operacionais das empresas.

Produção Industrial Minas Gerais: variação percentual (%)
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Peso do 

Setor*

Nov-24/ 

Nov-23
Em 2024

Em 12 

meses

Peso do 

Setor*

Nov-24/

Nov-23
Em 2024

Em 12 

meses

Indústria Geral 100% 0,0 2,9 3,2 100% 1,7 3,2 3,0

Indústria Extrativa 27,7% -9,4 3,6 5,1 14,6% -4,4 0,7 2,1

Indústria de Transformação 72,3% 3,8 2,6 2,5 85,4% 2,9 3,7 3,2

     Alimentos 15,4% -5,3 2,4 2,4 15,1% -4,3 2,0 1,9

     Bebidas 2,8% -9,7 3,9 4,3 3,0% -8,4 1,7 1,9

     Fumo 1,5% -2,7 7,8 9,4 0,4% -4,1 -0,2 0,5

     Celulose e papel 1,8% -30,2 -0,7 -0,3 3,7% -0,9 2,7 2,2

     Petróleo e biocombustíveis 11,4% 25,5 3,9 4,1 13,5% -3,9 1,4 1,9

     Outros produtos químicos 5,7% 5,0 5,9 3,8 7,4% 2,4 2,8 1,9

     Borracha e material plástico 1,8% 7,5 -1,5 -1,0 3,4% 5,0 5,5 5,2

     Minerais não metálicos 3,1% 4,7 7,6 7,1 2,7% 6,0 4,0 3,8

     Metalurgia 15,7% -0,6 -3,0 -2,8 4,9% 7,8 2,3 2,1

     Produtos de metal 3,4% 1,9 11,0 11,1 3,0% 7,6 5,1 4,4

     Materiais elétricos 1,7% 12,1 14,3 13,8 2,3% 15,3 12,4 10,9

     Máquinas e equipamentos 2,8% 0,0 -7,8 -9,0 3,8% 14,0 2,3 1,2

     Veículos 5,2% 24,6 7,4 6,4 6,2% 15,7 12,4 10,5

Brasil

Setores

Minas Gerais

*construído com base na Pesquisa Industrial Anual (PIA). Para o Brasil, os setores omitidos representam 30,5 p.p. da indústria de transformação.
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